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Hintze Ribeiro, pelo contrario, tinha o ventura restaram serão tomados e

physico do orador de defeza. '

Combatia a pé firme| nao arredava “m ::Lang ::122? com a mmhdade dos

passo do seu logar, e sentia-se que nin- m s l e"

guem-nem José Estevam-comquanto o , _

náo conhecessemos-o faria recuar ou SHÔSCNPÇÕO Para 0 hospital d'Ol'a"

“Focar fóra do seudlog'ar uma pollegada.

' in a o coracao o homem de bem. a

firmeza das suas resoluções traduzie-se na Transporte Rg'

ñrmeza serena_e inabalsvel da sua palavra. (Contínúa)

Ha quem diga que, n'aquelles grandes

combates parlamentares. um discurso de

Fontes tinha o aspecto d'uma carga de

couraceiros de Ney, um de Hintze Ribei-

ro a apparencta da defeza d'um quadrado

inglez em Waterloo.

A ironia ninguem a manejava como el-

le, e essa ironia era tanto mais pungente, Um encamo a festa com que a

quanto se revestia sem re d'uma fôrma - '
extremamente cartaz_ P comminão de beneñcencta escolar

A sua espada parlamentar tinha o agu- da freguezia d'Ovar quiz encerrar

ME:: goilio do 890-_ . os trabalhos lectivo¡ do corrente an-

o n, como ninguem, nas fórm- no, ue, añnai, vao edqu¡r1ndo,emui

delicadas. una deedens sob b - - - .

dores p". o_ adveumos_" “um” Just¡ cadsmente, oa fóros de tradi-

Arredava com a pont¡ do pé um” .eu- cional e constituindo um dos mais

Mas. oh! se vinham as interrupções lar~

dear-lhe o discurso, então é que era

triumphar.

A réplica prornpta e improvisada em

um dos recursos mais felizes do 3°“

triumpho oratorio; nunca ih¡ falhavñ 0

golpe.

Fnlminaute ou espirituosa, a réplica era

sempre esmagadora.

Sentia tanto isso que procurava as in

terrupçoas. se é que as nao provocava. e

nada mais curioso do que assistir a um-i

d'essas grandes batalhas parlamentares,

em que Hintze Rib !il'O entrava.

O chefe da oppo içito, conhecendo-lhe a

A especialidade, recommendava sobretudo o

«89810, ¡Juli-0 da “não“ homena' silencio aos seus amigos-que o ouvis-

mngg ,ipdytço homem pub'. 00 que sem em silencio; mas o medida que os

to¡ chefe do partido ou¡ que m litemos gniàzzgalzizgz 2:21':: ízlzsgwndo mia.

_ › - ~ - v -s amam uma

to' , _ ' 9"”, na '.'xfia 'fm' um tepqmtono de iuterrupçâmpasgsava de novcorfas snas ñ-

)0 * I'M.) 3'11“'. reprpdnzmol um loiras, transmittida de bocca em bocea, a

" amontoado de venham que, emarügo recommendação expressa do silencio, s

ñrmado pelo nosso amigo José Alves
Hintze Ribeiro, com o olhar scintilisnte,

LeiteppabitewoMBapeian por essa
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› Passo:: &um; 'l do.corrents mez o

_ . me annivorsarío da morte do emi-

' ”canadian Ernesto Rodolpho Hin-

 

o ouvido s escuta. como que farejwaa

interrupção, e replicava as vezes com um

0003.13.03 . _ bom dito, a uma observação apenas bal- scope: em que muito contiavsm os adver- interessantes numeros do program-

. a- i a buciada. _ carros. e que se desfaziam completamente ma annual do¡ ¡Bag-io, da vma

.("ais um um". de saudade) Nuncaojtmos_ deixar_ssm resposta re- em pó. apeuas elle lhes tocava. E f . b .1h '

p r. › A' i “anula tnsigulñcante interrupçao. Foi o ultimo dos grandes oradores. es- “a mm' Para cmo n o 'em'

_PPM-'UM "-' r -= " ' Uma vezrfaiava na. Camara dos Para¡ tadista insubstituível. caracter inconfun- Pre crescente a Commislão emprega

dival. sendo grande de mais para um paiz o melhor dos seus esforços, sem a

Peqummv “ó °°V° de"“g'mWs “é WWW““ mais insignificante parcelia de cara-

lps que mois lhe deviam e ue ho'e vi- - - '

vem arrodados. não deixando gar issà uma me' omclal o que mn“ .ympathlca

pagina negra na nossahistoria pelo pouco e caracteristica a torna, tem a im-

trnoà com) foram dirigidos os destinos da primir-lhe um cunho de originalida-

“9 °' ' de que a sobreleva as demais não só

De tudo isso só resta essa nobre senho- - °

ra que foi extremosa e fiel companheira. a natureza puramente c“nl ma' um.

hoje tao pouco vulgar nos tempos que bem a jovitlidade effusiva e conta-

BãoJáifâãr'HlããaeeRi%:?r:oecil:am: &ásnr-l minante de centenares de creanças

provo do quanto foi estimado magnata:: di“ escala. que a ella cçncormm e

em “da foi ,eu esposo_ n ella encontram o mata completo

estímulo e apégo ao estudo, base de

Jose' Alves Lam. illustração de que carecem para se

~ tomarem cidadãos prestamos.

Um encanto a festa escolar cujo

alcance só por quem a ella ae asso-

ciou e 'de perto acompanhou póde

Hintze Ribeiro, em resposta a urn orador

distinctissimo-o sr. José d'Alpolm. pole

mista de primeira ordem e querendo no-

maai-o -ni'to sei se o digno por m.; esta

ouvindo -respondendo e visado que esta-

va alii ouvindo com a attenção digna da

pessoa e' dc logar que occupava-Hintze.

com o dont que lhe era proprio-perdao,

julgava que o digno par estava distrshi-

do -hilaridade na sara e galerias.

Era, sem duvida alguma, um grande ar-

gumentador; mas tinha sobretudo a arte

de dar aos seus argumentos uma- fórmu

triumphal.

Havia argumentos empregadcsycr Hin-

tze Ribeiro, que na bôcca d'outro qual-

quer teriam um valor completamente se-

cundario, mas que recebiam da sua di-

cção, da sua energia, da sua intimativa

uma força irresistível.

De prompto nao se encontrava resposta.

Recorda-nos uma resposta dada por

Hintze na camara dos deputados, quando

respondia a um adversarto que combatla

a reforma de pharmacia apresentada por

este homem deEstado:

c-Para que havemos de ir para o Por-

to de comboio. se nós ternos carros?!-Es-

ousado sera dizer o ed'eito produzido pa-

ra que u'esss dia fossa votada a proposta

sem mais discussao.

Sendo atacado na camara dos pares pe-

lo grande e elements orador-o sr. Joao

Arroy'o, querendo oonfundil-o com o sr.

José Luciano, de tal maneira se houve

que forçou-o a abandonar a camara n'osaa

tarde, com um discurso que doará para

sempre gravado nos annaes dos grandes

parlamentares.

Aa qualidades physicas auxiliavam em

Hintae Ribeiro admiraveimentc cs predl

cados oratcrios.

A sua estatura desempenada, o seu cor-

po aecco e elegante, que nunca t'oi inva-

dido por um vislumbro de obsidade, a

sua bella e expressivaloaboça, o seu olhar

que despedia raios, a sua mao ñna, que

eaticuiava. com uma nobreza rara. e so-

rctudo a sua voz admiravei, cheia. sono-

ra, mascula, vibrante, fadavam-o para a p

tribuna parlamentar.

0a ora. Joao Arroyo e José d'Alpoim

.teem o physico de oradores, mas o phy-

sioo de oradores aggressivos, precisam

de espaço, precisam de montanha.

As suas bella¡ cabeças, vastas, domina-

doras, destacam-se bem nas alturas da

Camara, e as suas largas passadas. que

os approximam dos adversarios. como se

fossem desalojados das suas posições,

acompanham admiravelmente as suas pa-

lavras impetuosas.

Começam os seus discursos nos seus lo~

garoa para ir acabal-os d'ahi s bancada

ministerial.
.

| ' “Em“, ablnltiplae aptidões d'este gran-

dlimbãíah,.pri;vile
giado era. .sem duvi-

Ê notaveis, a aptidao ora_-

ri . .

“brilho da' 'sua palavra, s eioquencia

'divett'scsieuo primeiros louros e os

Marinheiros teriamph'os ,na :vida publi-

_ 5,2359¡ “ando para um pai: pequeno

eo o o nosso, _ .

Foi pela ”palavra'que elle' conquistou

me parlamento o primeiro logar ao lado

- KWMohamed' Fontes

l Pereira de Mello o que lhe abriu de par

em par ao portal do poder, onde se reve-

I WWestadiamento seu no-

'me' doou a sempre insoripto na lista

' &UMa; “dietas da Europa. como

muito bem o denunciou, no seu relatorio

@ingles na nossa corte, talleci-

' 3g _ 1a. ' . " -

I 5 “Nazare toi sempre mantenedor

' da liberdade do casamento. como de to-

Í' 5' hit. ouros. li endades, aaae_eatadista

uannnpa no seu governo pro-

' ay

 

ser medido. _

Registar por isso aqui, n'este hu-

E' hoje que, pelas 5 e meia horas milimo obreiro do progresso, que

da tarde. se realisa no theatro de tanto se ha empenhado na prepa-

Ovar a rifs da salvado prata pro- gands de emprehendimentos com

mowda pela grande commissão de caracter humanitario e beneficente

senhoras em beneficio da Misericor- que logram vingar e progredir mer-

dta. cê d'uma rasgada iniciativa particu-

A commissão executiva d'easa lar e libera'. os louvores de que se

grande commissño, no intuito de fa- tem tornado credora a illustre com-

zsr chegar ao conhecimento de to- missão de beneñcencia 'escolar é

dos os interessados o acto.“ mandou dever com que muito nos compra: ,

publicar .avisos nos jornaes o «Se- honrar-nos, não porque d'elles care-

cuio› de Lisboa e o «Notícias» do ça essa entidade como incentivo ou

Perto. estímulo ao prosegnimento no ca-

O acto é_ publico e tem a commis- minho brilhantemente encetado, mas

são organtsadora o maximo empe- como satisfação á nossa propria Con-

nho em_ que o mesmo seja asaás sciencia.

concorrido, mórmente por portado- '

res de bilhetes añm de se certiñca-

rem e teatemunharem a lisura e cor- A's to horas precisas da manhã

reação que a toda a operação ha-de as creanças de ambos os sexos das

residir. escolas d'eata ireguezia partiam de-

_Sao pois convidados para esse ef- baixo de iórma e aob a direcção dos

feito o publicos nomeadamente os respectivos professores da escola ot-

portadorea de bilhetes. ., ñcial do Conde Ferreira, onde se

Segundo nos consta podem mes- haviam reunido, em direcção ao

mo á ultima hora serem tomados theatro onde devia reaiilar-ae a asa-

bilhetea da rita até ao seu computo são aoiêmue para a distribuição de

total. Para esse eñ'eito encontrar-se- premios obtidos pelos eiumnos mais

hão os_meamos á venda'no atrio ou laureados e pelos que, d'entre oa

bilhetetra do theatro. beneñcisdoo, melhor e maior assi-

Attento o 6m a que se destina o duidade e aproveitamento haviam

producto da rita convictos estamos conseguido no decurso do anno le-

de que os poucos bilhetes que por crivo.

htra' a im ransa uma persegui-

ñür'br em ae'lntcsa.

A sua¡ avo¡ brilhante na aggreom.

l ;mmilhoaana defoza, e. assim,

Wdos ,pares defendendo

V sensu. ar. Teixeira ds Sou-

'mit L'

!da psopoata do 'pag :mento da
.l .

cabo .atum. aduaneira.

_: i &at-'to da era p Hintze Ribeiro

t ' _' _onto uma ea' rua, e os seus

Õlñmdilbpçdo 'eram oa 'de parada

0mm¡ u , _

A ou Mao. ;tomava no ,pari-menta

vel-sono, tomava
. rp ea , ai m ad

r lua *ininth attitude do um duel-

› lista que ia cruzar a espada. '

 

Lda 'sua presidente. quando

Í -nmutels ereota a e ibope, a elegante“-

- “i ¡batendoaanpenadm mao esquerda

' - .rampas v a em 'cima da carteira,

. : _ pigv'a', cortejando'frlamente
o adver-

l .I . limpando ao mesmo'tempo a Inne-

_U ma sata 'opor-selo depois vibrava os

- M.“&m
ho era delicioso vel-o.

I V e ,e e tcatio1 de _is de enter-

, pêliog as“do ::531. no pbito

,5 @mama voltar com treina» corre

' ' dançarinos¡ guarda, att nando a do:

“em que deapediraoom c .lini-

agudos: wma-de- ,.
Í cumprido esto deber. tornava a califi-

í“fdnl' *' e *os *advorsarios de novo ¡en-

L “atuamos. o-aço da espada pouco

agia verdadeiramente que estava

e ; a ruth.'marcando suoce'asivamõn-

, ana poucos de botões ngpoito'dolnl-

ii AJ, _ .

_, _ _ ;mais

r, ' o que este manejo da

t

a a
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No couce do cortejo a cornmissão

de beneñcencisp a banda diõs Bom-

“ im, ?'33beiros Volun

Era de

mo e a combihn â

se divisava conérte infan-

til, toda de 'fatos dnfjngubíros como

era natural'r-.n prÕÀWÍO dci-..quemitern

o pequeno &hang-ni orgulho de', as-

sistir a urna !cita'iq'ue éã'ma, só nen-

te sua. Lá iam tambem, incorp'iira-

dos, os 7o beneficiados entre o;

quaes se desticuvaái bs que. em

consequencia da sua assiduidade á

frequencia, haviam sido contempla-

dos e brindadOs com os fatos da be.-

neñcencia-§apatos, calças, blusa e

boina. Bellom característico quadro!

A enorme avalanche de povo que

seguia o cortejo e que; se acotovc-

lava para demandar a entrada no

theatro estacou junto d: porta para

dar, .ingresso ás escolas que oc-

cuparàm às galerias. No palco'toma-

rain logar ao fundo os beneficiados

contempladas C.me os uniformes, á

frente o grupo_ de creanças de am;

bos os' sêxos Que haviam de cantar

o hymno das escolas, ao centro,

ladcando a meza presidencieil, a com:

missão de baneñcenciae pelos lados

o elemento olii:ial, pessoas de re-

presentação, bê'ríérhéfitos, represen-

tantes clã imprensa, etc, , . _

 

  
'rar oenthiisias~

va akgri'c que

y . . . . ,. ' l

"Qt“- .c _, tutorias' spldvsidr, rimas
oatentan o toilétlcs de gala, a pla-

teia _tomada por grande numero das

nossas. mais genus trioanaa de miss

tura com o queda mais selecto hai

no possuindo quc,_,._avido depssis-

tir a tão uncantádora.:_festa, ,não se

demorou cm assegurar-;cpu logar,

o atrio, ,os balct'gcsn 0;. corredores

emfim, acunhados .de, espectadores,

tantos quantos foi materialmente pos:

sivel comportar-.se _na casa de, espe-

ctaculos, todo,.e_ste conj mcto dava

um tom de magestade áquell-s. acto

solemne que attingiu o seu zenith

no momento, em que, assumida a

presidencia da sessão pelo cx.m° dr.

Chaves, foi cntoado o by nno que a

sala inteira, descobrindo-se, > ouviu

silenciosa .e respcitosamente de pé,

No uso da palavra e antesdc abrir

a sessão o presidente .da commissào

beneficente, soccorrend J-se das evo-

luções da nussa historia produziu

 

(”'F'QPHÊTW

.Bmçrêssõesi

Ao terceiro dia .de Valladolid. eram

sete horas quando fui acordado por

um bater na porta: .~ . . ›

A crendo. annmiciava em tom mel-

lifluo o desci/mio. i ' ' V ~ -

O. dia: estava .triste, e eu cheio da

mollezail - - - - '

Depoi' do meu banhito' e mais lím-

pezas, descia as escadas_ do Hotel dd

Siglo, aonde meiachava; o, mantendo-

me na' estroinica, tomei um cache á.

hora, o bati para 'o canal de Castilla.

Estava sêcco. mas é largo e muito

arborisado. Lindas, porém, são as

margens do Pisuergu aonde se .achu a

ponte maior com muita vegetação,

lavadeiras nas areias que o verão dei-

xa. a descoberto, e pelo meio, barra-

cas para banho. Lembrei-me entao, e

com saudade, do' 'Mondego coimhráo,

de todo está tempo que lá passei com

as lavadeiras, nas barrnccs, nos bs-

nhos'e no Cboupal... Continuando

vi ediliciose runs, algunsodhquelles,

bons. como o Amigo Palacio Ansurez

hoje Hospital'illuuvícip'al “a Universi-

,dade limerrti'âa, os_ velhissimos arcos

'Madejar !e 0' da rud de San Thiago,

Palacio (lo-conde- de~ Gondomar, o Thea-

tro Lopo daria Vega. e o. Grande Them

tro Calderon de la Barca, os tres Mer-

   

, A DISCUSSÃO

um magistral .discurso corrente na_ :eram entrega dos pre-nios aos alu-

,Íó'rna e profun io na_ essencia cujo' mms contemplados.

'julio na bexñ pois,- synthcuiã'iãic em"

?du is pulavrns _instrupção rio-

Por ultimo o presidente, depois de

dirigir palavras de agradecimento á

tismo+; e, aprOVeitarido @oppor- imprensa_ e nomeadamente aos jor-

tunidade de tecer rasgados e justos

eib'gins ao concurso pessoal e pecu-

niario dus-'nonsos conterraneos, no-

meadamente dos que, nas inhospitas

'terras da álem-mar, vão demandar;

pelo trab tlh') probn e assíduo, a re-i

ldllVd trunquillidade e conforto para

sí e para o: seus, abre d sessão.

E' concedida a palavra ao nosso

director que, depois de justificar em

brchs palavras a determinante da

sua inscrioçào, traço o perfil da

ideia associativa na nossa villa, enal-

tece o pOrñidO e salutar traba-

lho da com'nissão em pról da' ins-

trucçã) e incita-a a proreguir n'essn

grande obra de humanidade, qual é

a de fornecer o pão do espirito aos

desprotegido.: da sorte, cmseguindo

arrancal-os das terríveis trevas do

analphabetismo. Ambos os oradores

foram muito saudadm.

Recitaram-ae depois poesias allu-

sivas ao acto, procedendo-se, apóz

isso, á distribuição dos premios e

menções honrosas propostas pelos

diversos professores na proporção

de um para cada 'grupo de IO alu-

mnos.

Quando se' ia proceder á distri-

:buição dos premio¡ especiaes_crea-

dos pela commi-ssão de beneñcencia

em homenagem á generosidade das

oñ'ertas feitas pelos nossos conter-

_raneos no Brazil, premios respecti-

vamente denominados (da colonia

no Paráw «da colonia em Mamma»,

«Saramagm e «Oliveira e Pinhm

declarou o presidente .que, achan-

tdo-se essas coloni-ts alii condigna-

mente representadas pelos ex.“m

Francisco Villas e Julio Vinagre,

,entendia não competir á commissão

mas sim a esses benemeritos a hon-

rosa -missão da sua distribuição e

por isso os convidou a assumir, para

esse emita, a presidencial. Acceite o

convite uma estrondosa e vibrante

salva de palmas acolheu os illustres

filhos de Ovar que, sob o influxo

da impressão produzida pelo enthu.

siastico acolhimento que da assem-

bleia expontaneamente rompeu, ñ-

   

I

amics, a (Tr/srt a'er Senhores (Ie ill/m-

tillri, etc., etc.

E depois de uma anorme volta cahi

no Uampn Grande, já. nosso conheci-

cido, COpíldO de grandes" arvores, ln-

gos, grutas, jogos, coretos e restau-

rantes espalhados pelo jardim. com

mesas volantes do tres e quatro ca-

deiras. Tinha sê'le: nâo pedi, porém, um

kid/Mo ou book, mas sim, agua, limão

e ussucar. E assim tizs nossa classi-

ca limmmdu, trio boa. em_ nossas ca-

sas, mas melhor ainda nas barracas

. dos arraiacs, servidas por portuguezm,

nem sempre da costumes irreprehen

niveis. O' cocho'ro, que se afastou,

l tambem foi refrescar as guellas com

uma mixordia qualquer: em seguida,

pelo caminho mais longo, dirigi-me

para o almoço.

Não resisti á. tentação d'uma somné-

cu. o que fiz depois de haver comido

liem.

A, noite para variar, fui a uma ses-

são de cynematographo, a essa praga

de espectaculos quo se encontram ho-

"ju ein tüllil n parto; tinha este á en-

' traria. um monumental orgão doirado,

lilluminado a centos de lampadas da

nacsyda localidade e de fazer uma

succi'nta exposição dos trabalhos da

commissão, encerrou a sessão no

meio de enthusiasticas saudações.

*' . #E

A' noite espectaculo infantil em

que apenas collaboraram alumnos

das escolas.“

Eicasseii-nos tempo e espaço pa-

ra dizermos o muito que merecia

essa parte complementar da festa,

que nos deixou verdadeiramente

rnaravIlhaJos pela selecção do re-

portorio e pelo desempenho dos

seus interpretes, alguns dos quaes

nos deram antes u impressão de ar-

tistas consumados de que a de sim-

ples incipientes.

Muito, muitissimo teriamos que

apreciar o merito das peças origi-

naea do consumado escriptore poeta

Dias Simões e em especial dade aber-

tura «Urna crize mmisteriab char-

ge cheia de verve aos governos ba-

naes e improducrivos que, ha muito,

nos véem administrando, e a corre-

cção de phrase, sobriedade e apro-

priação de gestos, modo de savoir

dire, concepção e estudo de perso-

nagens. contrascenação, sangue frio

e adaptação ao palco de algumas

crea'nçts, especialmente de Gumer-

cindo e Arlette Gaioso (dois bijoua)

Mathilde R-beiro, Anna Borges, Al-

fredo Seixas, José Lamy, Guilher-

me Lopes e outros, mas tolhe-non

tal desejo a exiguidude de espaço.

Porisso limitaremos e resumire-

mos as impressões colhidas, para-

lraseando o dito do inglez que', ma-

ravxlhado pela sumptuosídade do

acto em S. Domingos de Lisboa, dí-

zia «mais allelut'a mt' pagar»

dizendo «mais festas escolares,

mais recitas infantis».

_NÓTICIÁÊÍO

i Desastre e“morte

  

No dia 3 do corrente produziu-se

na freguezia de Vallega, d'esta co-

 

' é

seus 65:000 habitantes. Arcebispado

e capital do província, deve o seu des-

envolvimento, não á. antiguidade de

séde da côrte do reino de Léon, mas

a. linha ferrea que lhe deu toda a vida.

Transformndii, muito commercial, pos-

sue em grande escala, fundições, fa-

bricaa do fiação de 111, tecidos de al-

godão, sendo talvez o mais importan-

te, as transacções de cereaea!

Depois de algumas compras, pre-

parei-me para seguir Viagem.

Jii. na estação, e ao validar o meu

bilhete, acontece-me segunda hespa-

nhulada. O empregado diz-me que nao

posso seguir pois o comboio não tem

l a classe. Faço perguntas a que me

não responde. E, obrigando-me n ps.-

gar a dili'erença para logar de luxo

(pezeta e meia, ainda bem!) imaginem

a minha arrelia, quando encontro sa.-

lões de 2.a classe, novos, aonde viaja.-

ria muito bem, pois a distancia é re-

lativamente pequena-121 kilometros.

Calor asphixiante. um dia de tro-

voada! E se não fõra a cortezia aos

passageiros que encontrei, e a cnthe-

goría do logar, tinha. despido o casa.-

co, desapertado o collarinho, pondo-

* côrcs e (lo bom alfaito. Antes, porém, me á. vontade. E' a unica nota, que

Í de entrar. (e d'isto devo avisar os que! n'esta altura trazem os meus aponta-

*aqui vierem). asmltaram-me ,gruposl

dc dez on doze garotos que á força

queriam limpar-me o calçado e o. . .

dinheiro. ñ_ '

Um pouco de historia. Valladolid,

do arabe-Balad-Oualid tem hOJB os

mentos de viagem, terminando até

pela exclamação: Sãfull. .

l Ao longe e á. esquerda uma grande

mancha preta: agulhas de granito, to-

das muito juntas destacam-se no ar.

O comboio marcha rapido.

Ha uma grande curva. Minutos de-

z“: i

marca, um lamentavel desastre que

custou a vida a um homem.

Pelas 6 horas da tarde andavam

II-_isé Pereira dc Pinho, Manoel da

onseca, ambos solteiros, e Manoel

Mari¡ da Fonseca de Pinho Osorio,

casado, todos do logar de Candon

d'aquella freguczia, abatcndo um

pinhal pertencente a este ultimo, e

ao desabar o pinheiro que Jné

Pereira de Pinho desaterrava, e¡-

te, não podendo fugir n tempo, foi

colhido e tombado. O mais grave

porém foi que, mal o desastre acai

bára de se produrir, um outro pi-

nheiro dessterrcdo pelo¡ dois com-

panheiros do infeliz Pereira de Pi-

nho, abatendo sem possibilidade de

desvio de rumo, veio cahir sobre o

primeiro pinheiro desabado e bster

de chapa na cabeça d'aquclle des-

graçado fracturundo-lhe o craneo.

A morte foi instantanea. Partici-

pado o caso ás auctoridades reque-

reu.se e ordenou-se a competente

autopsia levada n etfaito no dia im-

mediato pelo juiz de Paz da dita

freguezia.

 

_W

Tremor de terra

Pelas 2 hora¡ e 9 minutos dl '

tarde de segundmieira ultima sen-

tiu-se n'esta villa um abalo de terra

que se prolongou por algun¡ le-

gundos. Não obstante não clamar

a população tanto como o de 23 de

abril é certo porém que bastante

impressão e mesmo pavôr produziu

em quem o observou.

_0-_-

Sutfragando a alma do saudoao

José Luiz da Silva Cerveira, que foi

nosso muito pregado amigo, foi man-

dada rezar pela: 8 da manhã de

quarta-feira passada, na Capella de

Santo Antonio a missa do 7.° dia

a que, além da familia do finado,

assistiu grande numero de amigos e

pessoas das suas relações.

w

_m__.__

pois &clara-se o quadro. E' burgos e

a sua. cathedral.

Já na gare tomo um refresco; pro-

curo o corretor do hotel para onde

ia, e sigo no carro.

A impressao é de tristeza e melan-

cholia, até na ponte que atravessa,

sobre um rio com pouquíssimo agua,

exgotto dos dejectos da cidade.

Depois de uma grande volts, o car-

ro pára, e o crendo pede-me desculpa

do passeio. Havia, disse elle, outro

caminho mais perto, mas está impedi-

do por causa das obras do encnnn-

mento dns aguas.

De facto, reparando para o lado

contrario, vi montes de pedra e terra.

E eu disse para mim: anda bem que

para outra vez encontro isto mais

limpo.

Do final do dia só me lembra jan-

tar, dar um pequeno passeio, toman-

do assim as primeiras impressões; e,

ás dez. . cama.

Dormi bem. muito bem até, o somno

doa justos. E, ás horas do costume,

sabia, dirigindo-me a uma livraria. E'

que mal chego a uma terra, um dos

meus primeiros cuidados, é a compro

d'um album, ou collecçao de vistas, o

mais completo e, portatil, que encon-

tro. E depois, junto isto ao meu inse-

paravel amigo de todas as viagens o

*Baedeken e sigo. Assim não preciso

de cicerones. Tenho tudo, até a pro-

pria planta.

Para toda a. Europa não ha gui¡ .

mais perfeito e completo.
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' Na Universidade de Coimbra fez

ão dia 4 aero da n.a cadeira (di-

v~ eeclesiaatico) doando. appro-

lhero Aranjo'd'mwmña Cardoso. _

=No lyceu da Povoa de Varzim

concluiu o 5.° anno do curso pre_-

' puntorio o nosso conterraneo Fre-

clarice Abragño. filho do nosso

- @esmêtreip WWW!
  

  

  

  

    

   

    

  

 

   

  

  

  

i OI acasalament-
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uliu ¡l--Hili :l .w "A r

Notas a lapis

.sil-.Jon sn., 2,, -.--

,Nm-:+110 'dia à) seus annivser.

' »g ti feios a' .M ama'l D. o-

ii“ #mobilvüm é Vidal,

TJ- _ o. 'suado .nosso presado

" . ' lua maine Rachel

im di'mlvd"'CerYeira e o nosso

L amigo Manoel' Aúdié 'd'Oli

H JIM." W' '- ' *'-i Ó -

Feliciano-los.

..- rtiu ¡ronda-feira passada

,vn _ ,essa-,wins
u w i ererra magro.

_.= _a Y _o snr.

“_ p.. i' egêdfhçd 'pd'ggilíãÃntonio

,a ràeirabMelloi; 0 d B 'l

H q¡ em egsram o ra l
à¡ .bu/Joan'

pes.

::José Alves Ferro a

. =Egu menteseguiupara a praia

do !Fura ouro com' sua familia o

Wmath assignanthraneiaçq
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vslMW'l'llel
- Desde ,ea de 'alho a 6 d'agosto

. -_ .Ba r. Í._Êf!'_¡1,'ll")

BAPTISADOS
na ,shut-ml; .à. um“.

ô 78 ”wormcvwamnem, do .Lau-go

- á &Ênfãm'm .s. 'y 'g ' um. _or -- ogé

' .úreiw .'24. libra me

,, nha, do Largo “Raul.

. I, !Õ-Grcstavo, filho de Fran-

' cisco Caetano Pereira e de

I Ronalan Emilia de Jesus,

da rua da Olaria.

. ”-Avelinm ñlho de João

L d'OIÍVeira e de Anna Emi-

' lia d¡ Fonseca, da Rlyequ.

. ou, ülbo de¡- «À toinio

' - - ' d'Olivelra Pinto e de Anna

Ferreira, da rua_ dos Mara-

valhas. ' "'13 V J'

39-Adclar'de, ñlha de Au-

 

  

    
  

  

 

bu, da ma doi'Ferradores.

' -r - «e th -J

_ z ' geisfã

_ _molda * do Ceu

ü”›$m“%A'. "

  

    

“ saíra: Saude.

"âm- de Jôs'é
;Mesma Rodri-

gua¡ o: de Marim. su-

vn, 'do Salgueiral

, Oiii?"“Wo-M-

"b de Antonius Silva, do

TN“: meire .1'

a -Mair , filho de Antol-

Irio Rodrigues dLSilva

o de' A rgsrida Puerta,

'IAü i i

a .111mb GlorÍ idlha de

_ 'AW-Fer i ' Baeta

e Àpnt'dÉOliveiraíflp

›- são r. ,
7 '."çñl"'dsf. sua#

, 1.3. imail:: Razi Tha'-

w'fi ' T.reza de Issue, da rua do

- _ w-.." .-4 ..a

'. . '

JI. o nosso presado amigo An-

WQWAW' Elba 'naturdl ;de ,

  

    

  

  

  

to da Silva Barbase de

ganda.“gmeiçaa. .Bat.

de,

' A DISCUSSÃO

Agosto 5 -Manoel Maria, ñlho de gerarohia's. cambios, projectos de pas_-

Francisco Maria d' ii-

veira Pimp¡ e de Emilia

Pinto, da rua do La-

.mai'ào.

_a › - Maria, ñlha de M umel

' Tavares 'e de Rasa da

Silva, da Granja.

CASAMENTOS

Julho, 24-Manoel Albino Ferreira

r eu' :Regalado e-.Balbina .Gor-

raia.,;_decGuilh0m.-. r' -

› › -José da Silva e Emilia

das Santos, da rua das Al-

' :'Vmasr- .A =› .v

s" › _Antonio da Silva e An-

tonia dos Santos, da rua

. das Almas.. , i

D . 25-]osé Rodrigues Ziz e

Maria Rodrigues da Graça,

da Ribeira; ' ' ~

› 31-]osé Antonio da Costa

" O veira-z Beatriz; Aurora

*' iviá'd' livei'rá'oias, dos

Pellames'.

\

. 'Vj'lg'l

OBITOS

Julhd, ;Rosà' tl' Oliveira, 'soltei-

ra, de '84 amics, do So-

bral. 5 A

i' ' " :sa-'Abrãücogiiilade de 7 me-

zes e 7 dias, ñlho de João

' j Antonio da Costa Lavra-

' ' _dor_ .e de¡ Maria Graça Ta-

' veres, da rua Vellia.

1 ›~-«'Ah'ce,- dey 1 -mr-z -e 6 dia.,

filha 'natural 'de'Oiivia Breu_-

1', ' ,_ . das, doduañgio de S. Pedro.“

› i à7-jayme, de 5 mezes _e 4

.udiarg- filho ;de- Francisco

, Maria _d'Oliveira Casaco e

,' " Í i; de'Màriaçodinho, aos Ma-

tn. 4'- _revalhast , "1. .

~<- › aq-jose'aLuis da Silva C611-

' i- Beira, casado.; de 43'annos,

da' Praça. *

s_ ¡go-Americo, de 2 annos e

4 meses, âlho de João dos

Santos e de, Maria Graça

d'Oliveira, da Travessa das

!(110er ijmín'g :lui ;;'. um:

› › Thereza Ferreira, casada,

de 52 armos, da rua do La-

marão.

I -Lm'z, de 5 anoos, filho

José Gomes da Silva e

de 'Florida Maria de je-

, sus, da rua de Sant'Anna.

i U¡ (Égà-Frdnç'isqp' da j 62191113¡

*Farraim casado, de 65

"H anhbÊ'ña' rua das R.bas.

¡id-!Marinha de 1-4 dias

d'idade, ñlho de Antonio

.y i...

Agosto,

is.

Villa .

d filho 'de .José d'Oliveira

.th

da Silva Faustina, do

Bajunco,

Braiásdihermas

“Qt

Pédr'às Salgadas, 3 4

.- _ .7.- ..v.r-.-~._ . 4 --

quero príncigç

mente a uzo d'agii n'es _ ap ¡vel

estendia. Vejo-o todos os dias. Parece

um sarrafaçal.

E' que o¡ @aerial anda_ em guerra

covas modas...Adianie. _ _ _4 '

?Calor de esõachsrúf'sló'no parque, e

&T'Beira 'do laio, fégueseestá bem.

ms, condes, . _

grupos, discutindo animadamente epi-

díoi de'

.ii .-'4 NT .dOtiveirarBaetaJeCimov

› :faut _ip_ N o :espumas-rain.

' ° baga, bràzileímu em:

l

   

   

 

"Mím'ílMañoeL de 8 “surtos, '

Luzes é'de Maria Emilia '~

::xhvmjmetçalo
Cinco da manha_

.-Eu .sou.md§us%dors_M#l§ !11.8429- _

gador do que o melre de Guerra Jun-

da _lg-a, ac uai-À

No vestir é modesto em extremo. w

amor', conquistas 'o gloriosa¡ -

seios á FonteiRomana. a Sabroso, a

Vidago, a Chaves, e até ao tim do

mundo.

As noites em_ geral são amenas. de

uma' temperatura mais supportuvel; e

estas ultimas sobretudo tem sido eu-

c>rutadoras, de um luar formos). Ver-

dndeiras noite; de amôr e poesia. Pa-

ra, os queiamame são poetas. Manos

para mmô_ _'e ::venho tratar-meu E

voa indo 'me her, muito obrigado. As

aguas são maravilhosas, segundo os

medicos; para mim são apenas. .. sa-

borosas. Para muitos é luxo virem

para aqui tomar as aguas salgadas das

pedras. E digo isto porque minha avó

morreu com setenta annos bem puxa-

dos e com o estomago perfeitinho.

Ora a minha avó fallecen ha vinte

annos, e estas thormas funccionam ha

mais de triñt ,domains segue . para

outra "mz ao 'me posso alongar

mais. Preguiça e calor. Como disse, só

no parque ou no hotel é que se está

melhor.

Não se _pôde sahir á, rua porque

até as pedras escaldam.

Jayme.

 

acesasroubam»

l

Argila, 2,9 de julho de 1.909 ›

Tiveram hontem logar, na eseela

oñicial d'esta freguezía, os exames do

primeio 'agrado dando os seguintesre¡

sultadosz-Francisoo Rodrigues d'Al-

ineida_ e Manoel Rodrigues d'Almeida,

optimus Custodio Pereira de Sá. Ma-

noel' Baptista Ferreira, Manoel Leite

de Rezende, Hermínia de Sá Coelho e

Guilhermina Ferreira da Silva, bom;

Angelina Ferreira da Silva e José

Soares d'Almeida, sujficiente. Houve

uma falta pelo facto do examinando se ¡ la

encontrar fóra da freguezia e nao po-

der chegar a tempo.

Apesar do resultado ser muito sa-

tisfactorio muito melbor seria se os

paes de familia soubessem comprehen-

der bem o que é a instrucçào; infeliz-

mente porém alles ainda estão pou-

co instruídos e por isso nunca o pro-

fessor pôde obter o resultado que de-

-sejm'- vg_

Eu que escrevo estas linhas tenho

tido occasião de, ha dois annos a esta

aparte, ivêr o que se passa na escola

e por isso posso ai'Iirmar que, na oc-

casiâo da matricula o professor esco-

lhe para o exame do primeiro grau

vinte 'e tantos alumnos; chegado abril

,e maio desertap maior numero ñcan-

d'o apenas"h'ni, deis ou trez. Os paes

antes querem o pouco trabalho que

os filhos lhe pódem fazer na lavoura

i do que a sua instrucção. A prova do

que «quem não' tem não pôde dan,

está _em 'que os paes,.porque nao ti-

veram instrucção, tambem não cuidam

da dos filhosvoomo deviam.

A instrucção, emquanto os paes

e as maes nàoÍ "estiverem educados

nlella, nunca dá. o resultado que seria

para desejar; Bem contrario ao pro-

r-çedimelto dos paes tem sido o dos repa-

._,z_e_s__'de 20 §__30 annos que, ha dois

annos, teem frequentado a escola e

:feito exame;,__no anne passado fez um

e este annó'íieràm quatro. Os mens

parabens aos briosos rapazes por

comprehenderem melhor o que seja ¡ns-

trucçso do que'os paes de familia.

Que'eontinujem 'nos mais annos são os

meus desejos..,ç,-, l 'i

A'çante, ~ rapazes! procuramos todos

a instrucção' porque é ellao pao do

espirito e a'fonte da lua.

w.

3
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EDITOS

(1; PUBIÍICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da co-

marca de Ovar e cartorio do es-

crivão do 4.° officio, Frederico

A_bragão, correm editos de trinta

dias contados da segunda publi-

cação d'este annuncio no «Dia-

rio do Governo», citando os le-

gatarios José Cardoso Montene-

gro, casado, morador na cidade

do Porto, Amelia Cardoso Mon-

tenegro, \viuva, moradora na fre-

guezia e cOncelho de Espinho, e

Victorína de Souza, solteira. da

freguezta -de .Agencilhe, conce-

lho da Feira. para deduzirem os

seus direitos no inventario de

menores a que se procede por

fallecimenço deçD. Carolina Ade-

laide dÍOliVeira Cardoso Ba“ldaia,

solteira,_4_,moradora gue foi na

Praça¡ dr'íe's'ta'v villa_ V i ' _

Ovar, 5 de junho de 1909.

Verifiquei a exactidâo.

O Juiz de direito,

' Ignácio Monteiro.

O Escrivão,

Frederico E. Camarinha Abragdo.

(693) '“ '

Venda de terras

Vendem-se duas boas terras de

vradio, contiguas, situadas per-

to do matadouro municipal da

villa d'Ovar, tendoagíaa de re-

ga do rio. i l

Quem as pretender escreva di-

zendo quanto offerece, ou a A.

B. Carneiro ou ao .dr. Augusto

Crespo,'ambos em Lisboa, na rua

do Quelhas, 24. '

 

4_

AGRADECIMENTO

A familia do finado José Luiz

da_ Silva' Cerveira. agradece, as_-

sás"penhbrada, a todas as pes-

soas que se dignaram cumpri-

primenta-la por occasião do seu

fallecimento bem como ás que

acompanharam os restos mortaes

á ultima [morada, protestando-

lhes o seu reconhecimento.
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EDITORES-BELEM 8¡ 0.' FERREIRA ll OLIVEIRA, Lllll'l'.”

R. Marechal Saldanha, Bh'

mano.;

 

LIVREIROS EDITORES

lina Aurea., 139 a 198

 

Em publicação:

As Mulheres no Bronze

O melhor romance

Dl

XAVIER MONTÉPIN

EI 3 ”que”. vol-meo

_.-

Cademeta. semanal de 16

Tomo mensal . . . .

-LISBOA--

Revista mensal itlmtrada

Cada numero. com 2 suplementos-

Á musica doe Serõee e 0¡ Serões das

”Morar-200 réis.

Edições por assignalun na mesma casa: -

AFILHAMALDITA ll. Quixote de Lo Mancha
Romance illmtmdo

dc EMILE BICH'EBOUBG

Caderneta lemonnl do 16 poginu !ll re.

Onda* tomo monul em brochun,'200 u.

20 re.'num

pfgl. . 200 ›

 

D

CERVANTES

Em 3 volumes-cada volume br. 200

reis, enc. 300 réis.

0 QUEDEVEMOSSABEH

Bíblico/leon de conhecimento: lucia

Lagrimas de Mulher .

Bomncc !Ilustrado dc

l). Julian Castellano¡

Caderneta semanal de 46 pag. 20 réis

Tomo mensal em brochura . 200 reis

Cada volume de 200 a 300 plgines il-

lustme e impresso em bom papel,

com encadernação de panno, 300 reis.

AS DUAS MARTYRES

(Annual secreto¡ do inquleioio)

eu¡ uno lilo role

LUCTAS D'AMOB
Cada tomo 100 réie

Un volume de l on 2 nem

 

Est¡ bibliotheca reune em pequenos

volumes ¡.n rtateis, ao alcance de todos

as ¡nlelligencias e de todas as bolsas,

_ as noções scientillcu mas interessan-

,._ 1 4 A. tes. que hoje urmam o patrimonio in-

O telleetoal da humanidade.

(meu e, lote.)

Tomo¡ o 100 réis, caderneta n 20 rei¡

DOIS BERÇOS ROUBADOS
Tomo¡ o 100 réis, caderneta o 20 réle

Volumes já publicados:

 

Historia dos eclipses. O homem primitivo

0 FILHO DE DEUS
Edição de luxo ilustrada com 202 estampas

Tomo¡ do 8 folha¡ 160 réi-

DO PORTO A OVAR E AVEIRL')

DESDE 15
Aos DUAS-RIVAES

:non de lule “uma een ”em“.

       

Tomo¡ do 45 !olhe-im rei¡ I Í

¡Coboyos Tr. 0m. Tr. \llao Tr. o llap. Tr. Tr. llor.

Vmganças 'de Mulher - _¡-*“- -_i -_-_*_-__
IA deecoberta da America.) S. Bento 5.19 6.35 7 8.50 9.39““ 5'10 553 5.45

. . ~ ~ 6,20 7,27 a 9,29 10,49. 5,39 5,15 7.1 9.55
'lomoc n 100 réu, andei-mtu¡ 20:6¡- 'Q $233:: 6,36 7.85 8,16 _ 11.2 l - 6.31 7.18 10.4

F Cortegaça 0,42 - 8,22 ._ 11,7 , _ 6,31 7,24 _
-r r. e ú CuvathI 6,48 _ 3,28 _ 11,11! - 0,43 7,31 _

LIVR 1 even 6,58 7,50 8,88 ._ 11,22! - 6.53 10.21

~ v ll .- 7,55 - ._ 11,20' _ _ ,. _ARIA EDITORA a Açujg: _ 8'¡ _ _ ¡1,35 _ - 7.50 _

MAR "' A Aveiro - 8,37 - 10,5 12,16 6.14 - 8.37 ll 10

AES ô( C. ,o o _Mw _o W o_ - _

408.1?“ do &Roqmm DE AVEIRO E OVAB AO PORTO

A DISCUSSÃO

SERÓES

HORARIO D

e
.
?

 

EMPREZA

Edi'tor-proprielartb-Abel Ú'Â'ItMl

80. llun do Alecrim. ¡li-USINA

Obras publicadas por esta empreza:

Sociologia, de G Palaute. Tradu-

cção e annotações de Agostinho Fortes.

*Ao Mentiras Convencionais¡

da Nose¡ Chili-ação, de Max

Nordan. Traducção de Agostinho Fortes.

Dois volumes.

A Poycologia das lnliidõco,

de Gustavo le Bill. Tudocção de Agos-

tinno Fortes.

Cada volume: brochado, 200 réis; en-

cadernado, 300 reis.

  

M. G mes, EDITOR

Chiado. 6'1-LISBOA

Todos as lilleralnras

¡.° volume

llisleria da lilleiilura liespanholi

PARTE l-Litteratura arabico-hespunholn.

PARTE ll-Litteratura heepanhola desde a

?viação da lingul até no lim do seculo

  

PARTE lll-Litteratura hespnnhola desieo cada fascículo

fun do seculo XVII até hole.

PARTE lV-Litteratura hespanhola no se-

culo XIX-Poesia lyric: e dramatica.

l vol. iii-32.' de 330 paginas-400 réis

Coin um plano d'umn grande simplicida-

de e ordem. precisão de factos e de 'uizos

e inexcedwel clareza de exposição e e lin-

gu em se condena n'esse volume a histo-

ria e modo o desenvolvimento da litterature

hespanhola desde as sua: origens até Igora.

Livro indispensavel para o: estudiosos re-

commendn-se como um serio nabalho de edições franceue, por Gllilhel'me

vulgarisação ao alcance de todos.

NO PRELO

Historia da Ilumina perlugnen

             

_LESBQA- W ___ ›_

4 l Comboyos Tr. CN'. Tr. Tr. Tr.

Tratado cnmgleto I

de casinha e 6028 Aveiro 8.54 5,44_ - - 11.3 2.6 -
Avance 4,2; - - - w - -

' V ll 4, -› - _ , o _ ._

. ã' civil“ ;eo ”eo oe* e - ::e. c lh. 5,2 _ , 10, 1 , -
ã 01:33; 5,7 -_ 7.86 10,33 12,1: a - 2:3

1mm, . E ' 5,13 6,88 7,42 10,42 12,1 -

“ou" dos 1" o' d' A“” CMM"“ É 133833121: 5,80 5,47 7,59 10,59 12,34 2,39 4,47

Fascículo de 16 pag_ ¡nasuado 40 réist S. Bento 6,64 7,47 9,2 11,58 1,47 8,18 5,60

 

Tomo deSOpàgínasillunmdo, 200. W o.,

 

[João Romano Torres o G.

llnanael Eneoelooenieo lolnsnooo o

OS COMBOYOS

DE MAIO

 

Ilap. Tr. Tr. 0m. 'lr llap.0n›

    

 

     

    

 

  

   

EDI'POREB

120-4, R. Alexandre Herculano, 120

- usnon '-

Traz em publicação: l

Diccionario oe Hvolene o llelioi

(Ao alcance de todoe)

Obra illustrada

Elnborada negando oe maio notei/el¡

recente¡ trabalhou de «penislutu mod

e totalizando cuidados especiais¡ por¡ e '

creonçu e màee,-bygleue nuntlvn. proa

¡ionnl c preventiva,-hygiane de vinte,

voz, do ouviam-cone“, ¡ymptomll e

tamento de tada¡ n doençu,-medlelns

cuoe urgentes-minuta, envenenumen

etc.,-regimcn, etc., em. '

Cada tomo mensal 100 réis.

A ALA non NAMORAD

Romance historico

oooooo no olooos ooooe
Edição illuelrada

Cada tomo.

ls mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição px-irnorosamente illustrada.

viela e corrigida segundo as mel

drigues.

O maior suceesso em leitural

!0 rolo cada laecienlo. Cad¡ to

100 l'éll.
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